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Eixo 1: Educação e infância 
 

Resumo 
O presente estudo tem como base o conhecimento a respeito da Indústria Cultural na 
infância a partir de suas relações e influências. Para tanto, tem como objetivo, discutir 
o conceito de Indústria Cultural e suas ambivalências no período da infância. A 
metodologia utilizada é com base em análise de dados, a partir de uma pesquisa 
exploratória em base de dados, a fim de compreender que a Indústria Cultural 
perpetua em nossa sociedade em favor do capitalismo, sendo uma forma de 
acrescentar também na formação da criança, a partir da mediação do adulto. Como 
resultado a pesquisa evidenciou que a Indústria Cultural permeia na sociedade de 
maneira ambígua, utiliza das propagandas, vendas e outros meios para alienar a 
sociedade, relacionado ao nosso artigo, no período da infância, em que a criança quer 
ter as melhores roupas e brinquedos pois assiste e quer reproduzir em sua vida. 
Entretanto também é um modo no qual possibilita a mediação entre 
professor/aluno/família, pois os meios que a Indústria Cultural permeia também são 
construtivos para o conhecimento e devem ser utilizados a partir da mediação do 
adulto, sendo necessário vivenciar uma leitura crítica na escola sobre a mídia.  
 
Palavras-chave: Infância; Cultura do consumo; Mídia; Indústria Cultural. 
 

Introdução 

Com nosso artigo, temos como objetivo de discutir o conceito de 

Indústria Cultural e suas ambivalências predominantes no período da infância. 

Portanto, nossa proposta é de explicar o como a indústria cultural e seus artefatos 

estão no cotidiano da infância e que com a mediação do professor e família, seu uso 

pode acrescentar para a formação da criança.  

Entretanto, como afirma Kramer (1999) essa criança já 

foi considerada um sujeito miniadulto e que com as mudanças na sociedade foi 

estabelecido como um sujeito histórico, político e cultural pois nasce em um tempo e 

espaço, uma classe social e em um meio sociocultural. 

Com este estudo propomos a importância de se estabelecer um 

diálogo entre a escola e família para que esse processo midiático não tenha tanto 
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poder de influência no período da infância. Isso porque, a sociedade perpetua por 

processos contínuos com o decorrer do tempo, ou seja, sofre mudanças por todo 

período de desenvolvimento.  

 

Objetivos 

Objetivo geral: 

Compreender a Influência da Indústria Cultural no período da infância. 

Objetivo específico: 

Discutir o conceito de Indústria Cultural; 

Entender os aspectos ambivalentes da Indústria Cultural na Infância; 

Fazer um levantamento bibliográfico em base de dados dos últimos cinco anos 

buscando identificar a relação entre a indústria cultural e a infância. 

 

Metodologia  

A pesquisa exploratória utilizada para realizar a nossa análise tem 

como finalidade desenvolver dúvidas e hipóteses a cerca de um tema para seu estudo. 

São desenvolvidos a partir de análises bibliográficas, documentais, entrevistas não 

estruturadas ou estudo de caso.  

Esta pesquisa exploratória é utilizada quando o tema proposto é difícil 

de se pesquisar e pouco explorado, portanto, exige uma delimitação na pesquisa com 

isto, ao finalizar a pesquisa torna-se mais sistematizado o tema proposto de acordo 

com Gil (2008, p.27).  

Realizamos nossa pesquisa nas bases de dados SCIELO e Portal de 

Periódicos da Capes, considerando os últimos três anos (2015 a 2017), a partir dos 

seguintes descritores: Infância; cultura do consumo e mídia. Os critérios para refinar 

a busca foram: ano de publicação, título, leitura do resumo e das palavras-chave. Após 

o levantamento dos artigos uma tabela com os seguintes elementos foi organizada: 

uma coluna com o título artigos, posteriormente o resumo, o autor, ano de publicação 

e palavras-chave. 

Para fins de inclusão, o critério estabelecido era o de que o estudo 

apresentasse relações entre a indústria cultural e a infância. Na primeira etapa do 

trabalho foram selecionados 21 artigos completos. Após a leitura dos resumos, para 

o estudo foram considerados quatro artigos de acordo com os critérios pré-

estabelecidos e que atendiam o objetivo do presente estudo, conforme tabela a seguir: 
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Tabela 1: coleta de dados  

Nome 
do 
artigo  

Autor  Ano 
de 
public
ação  

Palavra

-chave 

Link  Resumo  

Brinque
do e 
cultura: 
Barbie e 
a 
constitui
ção da 
identida
de 
feminina 
 

Aliandra 
Cristina 
Mesom
o Lira 
Josiane 
Apareci
da 
Kopczy
nski 

2017 infância http://p
eriodic
os.esta
cio.br/i
ndex.p
hp/ree
duc/art
icle/vie
wFile/1
319/22
86  

O objetivo desse artigo é refletir acerca da relação 
entre os brinquedos e a constituição das 
identidades infantis. Vislumbramos, ao transitar 
pelos campos do saber que abarcam as questões 
de infância, cultura, identidade e brinquedo, 
pensar acerca da constituição identitária na 
infância, principalmente no que concerne à relação 
entre a criança e seu(s) brinquedo(s), onde 
enfocaremos, especificamente, o sujeito feminino. 
Para tanto, nos propomos a problematizar as 
influências exercidas pela boneca Barbie no 
processo de construção dessa identidade e 
analisar os fatores que a tornam tão desejada, 
visto que, na sociedade ocidental atual, a Barbie é 
um ícone entre os brinquedos destinados às 
meninas. A pesquisa, de natureza qualitativa, 
valeu-se de entrevista/conversa semiestruturada 
como instrumento de coleta de dados, realizada 
com meninas entre 7 e 9 anos de idade. 
Aparentemente simples objeto, sobretudo 
proveniente da sociedade capitalista, da indústria 
cultural, o brinquedo traz à tona uma série de 
representações que se destinam para a criança, e 
que, muitas vezes, possui de fato o objetivo de 
naturalizar um determinado “tipo” de sujeito. 
Portanto, é crucial estabelecermos um olhar 
apurado, crítico e atento aos interesses e 
compromissos ligados a estes objetos. 

A 
infância 
e a 
cultura 
do 
consu 
mo na 
contem
poranei
dade 
 

Michele 
Guedes 
Bredel 
de 
Castro 

2015 Consum

o 

http://w
ww.per
iodicos
.uff.br/r
evista
movim
ento/ar
ticle/vi
ew/325
69/187
04  

Observa-se na atualidade que ao mesmo tempo 
em que a criança é objeto do consumo, também é 
sujeito, na medida em que consome tanto ou mais 
que um adulto. Analisar as práticas culturais 
contemporâneas da criança, relacionadas à 
cultura de consumo, faz-se necessário e 
importante hoje quando, em função da lógica do 
mercado, as relações entre adulto e criança foram 
modificadas. O presente  artigo  tem  como  
objetivo  compreender  as  implicações  da  cultura  
do consumo  na  constituição  da  infância. Defini 
como  metodologia  uma  pesquisa de  cunho  
teórico.  Tomei  como  referencial  teórico  dentre  
outros  autores,  os estudos  de  Buckingham  
(2002),  Canclini  (1997),  Postman  (1999)  e  
Ribes (2003).  Traz  à tona  questões  polêmicas  
sobre  o  impacto  do  consumo  na infância, 
suscitando novas questões sobre a temática. 

Infância, 
consum
o e 
educa 
ção: 
conexõe
s e 
diálogos 

Brites 
Albertin, 
Marceliz
e 
Niviado
nsk; 
Doming
ues, 
Soraya 
Correa 
 

2016 infância https://
educer
e.bruc.
com.br
/arquiv
o/pdf2
015/17
774_8
179.pd
f  

O crescente processo de industrialização e 
comercialização tem enredado a lógica 
consumista em diversos grupos da sociedade 
incluindo-se até mesmo as crianças, uma vez que 
a descoberta de seu potencial consumidor 
despertou interesses comerciais em diversos 
segmentos. Partindo deste contexto, este artigo 
apoiado em um estudo teórico com análises 
bibliográficas e documentais pretende estabelecer 
conexões entre a tríade: infância, consumo e 
educação buscando refletir e dialogar sobre esta 
relação na atual sociedade contemporânea. No 
primeiro momento pretendemos conhecer a 
evolução do conceito de infância ao longo do 
tempo, seu contexto histórico cultural, bem como 
compreender esta concepção na atualidade. Em 
seguida serão apresentadas considerações sobre 
os dilemas da infância contemporânea e 
observações sobre a influência da cultura de 
consumo nas crianças considerando os olhares 
mercadológicos que enxergam a infância como 
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uma conjuntura econômica. Por fim, buscaremos 
na Educação caminhos e possibilidades para a 
compreensão e análise reflexiva da lógica 
consumista que tem marcado esta sociedade. 
Sendo assim, as perspectivas trazidas neste 
estudo sugerem que pensar e repensar a infância 
dentro da cultura de consumo deve tornar-se eixo 
de temas no processo educativo escolar, pois a 
educação pode proporcionar mediações neste 
sentido. Muito além das questões ligadas aos 
direitos e deveres do consumidor, educação 
financeira entre outras, a educação do consumidor 
pode fomentar um olhar analítico e reflexivo frente 
à lógica consumista, estimulando assim, 
mudanças significativas no comportamento das 
crianças enquanto consumidoras. Por sua vez, 
ignorar o consumo como tema na educação é 
ignorar a realidade que envolve diversos códigos 
de relações sociais. 

INFÂN 
CIA E 
MÍDIA: 
desafios 
para a 
educa 
ção na 
contem
poranei
dade 
 

Nadia 
Jane de 
Sousa 

2016 mídia https://
periodi
cos.ufp
b.br/in
dex.ph
p/rec/a
rticle/vi
ew/288
12  

O presente trabalho busca discutir as relações 
existentes entre a mídia e a infância, constituintes 
do processo de socialização das crianças na 
sociedade atual. Tal temática tem chamado a 
atenção dos pais e educadores, tendo em vista a 
visível atração e prazer das crianças na utilização 
dos dispositivos midiáticos que dispõem. Nesse 
sentido, analisar a infância na contemporaneidade 
considerando as novas formas de sociabilidade 
que se estabelecem a partir do uso que fazem das 
mídias é o objetivo desse texto. Para tanto, 
apresentamos a ideia de que vivemos em uma 
sociedade midiatizada, para em seguida discorrer 
sobre a relação desta com a infância 
contemporânea. Desse modo, propomos que as 
questões que se apresentam possam constituir 
eixos importantes para a compreensão das 
transformações das vivências sociais infantis na 
atualidade. 

Fonte: as autoras 

Os procedimentos de análise consideraram a leitura dos artigos 

incluídos na íntegra. Os resultados foram apresentados de maneira descritiva, 

objetivando apresentar os principais dados analisados. 

Referencial teórico 

A indústria Cultural usa a mídia para aproximar-se do público e como 

espaço de divulgação de uma cultura padronizada, além de impor um padrão de 

beleza, de roupa e de comportamento e influenciar a massa abordando a cultura 

descartável e uma sociedade de consumo abusivo.  

O filósofo e sociólogo Adorno apresenta vários aspectos de grande 

importância na discussão sobre a indústria cultural e sua influência em uma grande 

parte da sociedade em um estilo de vida buscando sempre disseminar a cultura de 

massa, onde tudo vira mercadoria. Sendo assim sabemos que a indústria cultural não 

vai disseminar a necessidade básica para se viver e sim o estabelecimento de um 

padrão de cultura a ser seguido. 

Segundo Adorno (1993, p. 176): 
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A indústria cultural modela-se pela regressão mimética, pela manipulação dos 
impulsos de imitação recalcados. Para isso ela se serve do método de 
antecipar a imitação dela mesma pelo expectador e de fazer aparecer como 
já subsistente o assentimento que ela pretende suscitar. 

 

A indústria cultural utiliza-se da publicidade em tvs, rádios, jornais e 

outras mídias para vender e disseminar uma cultura para manipular e padronizar. E, 

neste meio sabemos que as crianças são bombardeadas por modelos a serem 

seguidos desde o tipo de brinquedo, a roupa, moda, linguagem e até os desenhos.  

O foco de grandes marcas de brinquedos, de roupas e jogos, são as 

crianças pois acreditam que o ato de comprar é algo que não se tem um processo, 

tornando-se consumidoras desde a infância.  

A infância é uma das mais importantes fases da vida, pois nela é 

construído muitos aspectos importantes para nossa trajetória em sociedade.  O papel 

da criança foi se modificando ao longo do tempo onde a infância era artigo de luxo ou 

muitas vezes não existiu e nos dias atuais a criança é um “miniadulto” e o brincar foi 

colocado de lado a  era tecnológica se instaurou sendo estopim de canais na internet 

só para crianças onde tem como função transformar a criança em consumidor e a 

brincadeira passou a ser algo démodé onde os jogos de tabuleiros foram descartados 

e os virtuais tomaram seu lugar, a tecnologia é  uma grande descoberta para 

humanidade e tem sua importância mas o uso excessivo na infância é prejudicial ao 

desenvolvimento, como afirma BROUGÈRE (1997, p.50) “A televisão transformou a 

vida e a cultura da criança, as referências de que ela dispõe. Ela influenciou, 

particularmente, sua cultura lúdica”.  

Sendo assim,  brincar de boneca passou a ser como padrão de beleza 

global padrões éticos e sociais como as bonecas tidas como “perfeitas” e sendo um 

modelo de beleza para as meninas, os países  miscigenados não se encaixam dentro 

dos modelos estabelecidos de corpo perfeito, loira, alta, dos olhos claros e magra 

fazem meninas, adolescentes e muitas adultas a não se aceitarem por que não se 

encaixam dentro dos padrões de beleza e esse padrão é imposto desde a infância, 

com isto, Campos e Souza (2002, p.134) explicam que “[...] a publicidade se utiliza do 

modo indiscriminado da imagem da criança, do jovem, ou do adulto para vender estilos 

de vida e mercadorias, criando uma nova fórmula de estratificação social e cultural”.  

Portanto segundo sociólogo Weber aborda em sua teoria que 

indústria cultural anula o potencial crítico da cultura e faz com que a sociedade viva 

para status e a conformidade, pensando sobre perspectiva essa influência na infância 
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faz com que a criança desde muito pequena viva uma realidade se consumo 

prejudicial ao seu intelecto e convívio social. Neste sentido, 

a indústria cultural anula o potencial crítico da cultura ao realizar ilusoriamente 
aquele ideal de liberdade e felicidade por meio de sua mercantilização. A 
cultura,reduzida a simples valor de troca, deixa de prestar-se à reflexão crítica 
sobre as condições de existência em que vivem os homens para servir aos 
propósitos de perpetuação do status quo por meio da acomodação e do 
conformismo (WEBER,1998, p. 146).  

 

Resultados e Discussão  

Ao realizar a análise em base de dados, a partir dos quatro artigos 

selecionados, destacamos alguns aspectos relevantes na relação da criança com a 

Indústria Cultural e como interfere de forma ambígua. No artigo A infância e a cultura 

do consumo na contemporaneidade (CASTRO, 2015, 284) destaca-se que,  

Hoje em dia, diferentemente da visão da década de 50, as crianças “precisam 
de coisas”: brinquedos, tênis, roupas de marca e “mega” festas de aniversário 
que  não  precisavam  há  algumas  décadas  atrás.  As  crianças  desejam  
possuir estas e muitas outras mercadorias, a maior parte delas conhecidas 
através das ofertas  constantes  da  mídia.[...] 

Neste artigo o autor faz uma análise de como a indústria cultural 

permaneceu na sociedade de modo que ao mesmo tempo se produz muito também 

acaba por fragmentar o processo da infância, relacionando inclusive ao Dia da 

Criança, pois a criança vê um brinquedo e quer obtê-lo. Para tanto, a publicidade 

elabora propagandas nas quais a criança tem o acesso momentâneo e logo pede para 

o adulto, entretanto, não tem a concepção de valores e do que é necessário para se 

ter esse brinquedo.  

Esse processo da Indústria Cultural se relaciona com o artigo citado 

acima pois o mesmo destaca uma infância que perpetua na cultura do consumo, 

tornando-se um adulto frustrado por não ter tudo o que a sociedade impõe, desde a 

família até o emprego.  

O  lugar  que  o  mercado  reservou  para  a  criança  tem  sua  
história  intimamente ligada  aos  novos  reordenamentos  das  relações  
entre  adultos  e  crianças. [...] a  criança  é  elevada  ao status de  cliente,  
isto  é,  um  sujeito  que compra,  gasta,  consome  e, sobretudo,  é  muito  
exigente.  A conquista  desse status,  bem  como  a  autonomia  do  
mercado  destinado  à  infância:  desejar possuir, relacionar-se com o 
dinheiro, gastar e saborear o poder de saber ser é peça fundamental das 
estratégias de marketing. (p.283)  
  

As crianças não têm um contato direto com o dinheiro e meios nos 

quais os adultos utilizam para realizar essas compras, entretanto, estão vivenciando 
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o consumismo e querem sempre ter o melhor brinquedo, a melhor roupa, isto 

prevalece principalmente em propagandas relacionadas na televisão.  

Os familiares estão trabalhando mais ao longo do tempo, com isso, 

acreditam que o dar presente irá suprir a falta naquele momento, entretanto a criança 

está se tornando mais uma pessoa alienada e incapaz de lidar com frustrações, pois 

tem acesso rápido ao brinquedo ou roupa, com isto, seu sentimento relacionado a 

família do afeto e carinho fica desconstruído, baseando-se apenas a essa Indústria 

Cultural que perpetua em sua infância.  

Um aspecto relevante tratado no texto é o de que “[...] a  televisão  

inicia  a  socialização  das crianças antes que a escola tenha a oportunidade de fazê-

lo. [...]” (CASTRO, p.288), com isto, é necessário que a família como primeira forma 

de socialização da criança, não fragmente esse processo acreditando que as formas 

de indústria cultural podem suprir certas necessidades familiares, como citado por 

Adorno (1985), ao expressar que “[...] as   produções   culturais veiculadas pela tevê 

propagam um mundo pseudorealista que vela a realidade e dissemina uma realidade 

ideal.” (p.289).  

A mídia faz parte da sociedade contemporânea e segundo Belloni 

(2006) e Fischer (2005) é um dispositivo pedagógico que atua no controle social, na 

formação de uma identidade global em que ser cidadão significa ter o poder de 

consumir. Neste sentido importa dizer que não é uma relação direta e que  a mídia é 

a responsável por todos os problemas da sociedade, porém não é neutra, ela exerce 

um papel na sociedade voltado para os interesses de um ou alguns grupos, ou seja, 

o discurso midiático nos entrega um pacote pronto e fechado de quem somos ou 

devemos ser, de como devemos nos comportar, ainda o que e como devemos pensar, 

agir e desejar. 

Voltando ao artigo analisado, o autor conclui que é possível trabalhar 

com os meios de comunicação, mas que deve ocorrer com a mediação do professor, 

sendo este profissional também capacitado para trabalhar com este meio.  

O artigo Infância, consumo e educação: conexões e diálogos 

(ALBERTINI; DOMINGUES, 2016, p. 02) também relaciona o fato de a infância estar 

ligada à indústria cultural. Sobre isso, os autores destacam que: “neste universo de 

mudanças, a descoberta do potencial consumidor da criança despertou interesses 

comerciais, concebendo uma visão da infância como um novo campo de exploração 
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comercial.”, ou seja, ela não compra ainda o que deseja mas recebe do adulto algo 

que deseja e este acredita que irá suprir sua ausência.  

Acredita-se que a infância seria um período no qual deixaria de ser 

um mini adulto e passaria a ser algo natural, entretanto Postmam (1999) apresenta 

uma concepção de “desaparecimento da infância” em que todo esse processo de 

ausência dos pais, devido a jornada de trabalho prolongada está modificando o 

processo da infância e a criança então tem um contato maior com as mídias.  

Com o uso excessivo dos processos da indústria cultural a criança 

tornou-se mais consumidora, pois “[...]os interesses comerciais em volta das crianças 

influenciam a mídia que, por sua vez, atingem os pequenos tornando o seguimento 

infantil um mercado extremamente lucrativo para as grandes corporações.” 

(ALBERTINI; DOMINGUES p.15050).  

Portanto, a inserção da criança na escola é um recurso no qual 

possibilita a criança realmente ser criança, é ter nessa fase de sua vida suas vivências 

necessárias, principalmente no ato de brincar, criar e ter imaginação pois é um período 

do desenvolvimento humano que passa rápido e jamais deve ser comercializado, 

principalmente em relação em suas emoções.  

O artigo INFÂNCIA E MÍDIA: desafios para a educação na 

contemporaneidade (SOUSA, 2016) apresenta duas concepções do que é a infância, 

onde são reconhecidas como tradicionais que a troca de afeto ocorria além da família 

Segundo  Ariés (1981, p. 177),  nas  sociedades  tradicionais  as  famílias  não  eram  

o  lugar  de  excelência da afeição e as famílias pré-industriais “[...]  família nuclear 

passa a ocupar o lugar de excelência da socialização da criança, assim como 

de  afeição.”  

Portanto, no período pré-industrial que começa a se ter uma 

escolarização na qual a criança é valorizada por ser um indivíduo e não como antes 

que a criança não era atendida em torno de suas especificidades “antes desse 

momento histórico não se tinha a compreensão da criança como um ser 

com  especificidades físicas, biológicas e psicológicas diferenciadas dos adultos.” 

(SOUSA, p.177).  

Contudo, a autora SOUSA (2016) apresenta um estudo acerca da 

relação família e escola pois a mídia está presente nesses dois contextos, retratado 

no artigo acima em que na escola ocorre a mediação do professor para que esse 

processo de inserção das mídias proporciona saberes adequados para este período. 
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Em sua conclusão, SOUSA (2016) crítica que a escola estigmatiza a 

inserção das mídias em sala de aula pois não há a mediação do professor nesse 

período, pois é um meio do qual o professor pode utilizar para o processo de ensino, 

mas que deve ser trabalhado de forma mediadora.  

Portanto,  

[...] cabe  à  mesma,  instrumentalizar‐se  para  o  uso  de  vídeos,  
desenhos  animados,  documentários  e  programas  que,  entre  outras  
coisas,  privilegie  o  encontro,  a  interação,  o  diálogo,  o  desenvolvimento  
da  oralidade  e  da  escrita,  buscando  novos/outros  modos de ensinar, em 
congruência com as novas/outras habilidades de aprender, já presente  em 

nossas crianças [...] (p.180)   

 

A escola parece ser o espaço ideal para pôr em pauta a discussão 

sobre conteúdos midiáticos e a inclusão digital. Em relação a isso Fischer (2005, p. 

54) destaca que 

os debates a partir de produtos da mídia podem ser extremamente ricos, na 
medida em que as temáticas e as respectivas linguagens midiáticas, ao 
serem discutidas, expõem as contradições que todos vivemos, põem o dedo 
nas feridas que estamos sofrendo; por fim, abrem espaço para que se 
produza pensamento, que se criem idéias para além do que parece estar 
‘enraizado em nós. 

 

No entanto, esta não é uma tarefa fácil e simples de se pôr em prática. 

Na maioria das vezes o professor não se sente e também não está preparado para 

trazer à tona debates sobre o discurso midiático. Em outros casos, acha que por não 

estar contemplado no currículo, não é tarefa sua trazer esses conteúdos para serem 

discutidos em sala de aula. 

No artigo Brinquedo e cultura: Barbie e a constituição da identidade 

feminina (LIRA; KOPCZYNSKI, 2017) as autoras apresentam um estudo sobre a 

boneca Barbie na constituição feminina com referência ao que é o período da infância 

que antigamente “era considerada como a voz imoral da concupiscência, um ser 

desprovido da razão.” (p.299) e que com seus estudos concluiu que “o conceito de 

infância é determinado historicamente por meio das modificações nos modos de 

organização social.” (p.299).  

As autoras expressam que as mídias ocasionam um forte impacto no 

período da infância em que afasta a criança do adulto, também destacam que a sua 

cultura lúdica, termo utilizado por BROUGÈRE (1997, p.50) fica fragmentada devido 

à alta influência das mídias na infância.  

As autoras após esse estudo concluem que o brinquedo faz parte da 

infância e que o ambiente escolar e familiar tem grande influência sobre esse aspecto 
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do brinquedo, pois a boneca Barbie apresenta um corpo ideal, com isso, as mídias 

também padronizam uma identidade de identidade e desejo que aquela criança 

pretende ter.  

A escola tem sido palco e espaço para a propagação do discurso 

midiático e da cultura padronizada do que um ambiente de reflexão que tem como 

proposta uma alfabetização crítica da mídia. Isso é, de certa forma, preocupante, pois 

a escola não pode se isentar desta responsabilidade, pois da mesma forma como a 

mídia, está também não é neutra (MOMO e COSTA, 2010).  

Portanto, a Indústria Cultural é um meio no qual perpetua na 

sociedade em todos os meios de comunicação e que com sua inserção, mais se obtém 

lucro para o capitalismo, sendo frequentemente estabelecido por meio da televisão, 

propagandas, internet, documentários e entre outros meios que influenciam a 

sociedade.  

Segundo ADORNO (s/p 1985)  
  

O que a Indústria Cultural trama é que não existem regras para uma 
vida feliz, nem uma nova arte que adote responsabilidade moral, mas 
antes exigências a adaptar-se aquilo que propicia vantagens aos mais 
potentes interesses. [...] se se preocupasse seriamente com aquilo que 
ela continuamente se remete, o potencial de efeito que exerce deveria 
precisamente nos alarmar. [...] A satisfação substitutiva que a Indústria 
Cultural procura com o sentimento conforte que o mundo seja 
ordenado precisamente do modo que ela sugere, engana os homens 
em relação à felicidade de que elas lhes simula. 

 

Entretanto, é um meio no qual a escola, família e sociedade devem 

relacionar para que o uso dos produtos da Indústria Cultural não fragmente o período 

da infância e sim para que torne-se um meio que acrescente na formação social, 

psicológica e histórica desse indivíduo, como relacionado nos artigos analisados em 

que todo esse processo deve ocorrer a partir da mediação do adulto, para que o 

período da infância ocorra de maneira lúdica, de imaginação e brincadeiras.  

 

 

Conclusões  

A partir da análise dos artigos compreendemos que a Indústria 

Cultural permanece na sociedade durante todo o período do desenvolvimento 

humano, sendo capaz de se estabelecer de forma ambígua em seus relações e 

influências perpetuando no cotidiano.  
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A primeira etapa que ela ocorre é no período da infância em que a 

criança tem um contato com desenhos, propagandas, brinquedos e entre outros que 

a tornam um membro dessa cultura que exige coisas boas mesmo que para ser 

utilizado por um período, com isso um padrão de consumo vai sendo imposto. 

De acordo com os artigos analisados, concluímos que a mediação do 

adulto é importante para que a criança compreenda que há um processo que envolve 

a compra de um brinquedo ou de uma roupa cara, como citado, os familiares 

trabalham por mais tempo e acreditando que dar presentes irá suprir a falta do afeto, 

sendo que seu ponto positivo está nos benefícios do uso da internet para a pesquisa 

e outros meios que podem ser utilizados para acrescentar no conhecimento humano.  

Em sala de aula é preciso vivenciar experiências que possibilitem uma 

compreensão crítica da mídia e que alunos e professores possam se perceber como 

participantes deste cenário. Isso significa que o aluno não irá somente falar e ouvir 

críticas sobre a mídia, mas vai fazer uso desta para propor alternativas, a mídia será 

o canal para expressar seus pensamentos e opiniões e com isso entender e 

demonstrar que pode fazer uso da mídia como elemento de emancipação e com isso 

superar o papel de consumidor desta mídia da indústria cultural. 
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